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A PRÁTICA DO CICLISMO EM CLUBES: A “COQUELUCHE” EM DUAS RODAS CHEGA A 
PORTO ALEGRE. Lucas Lopez da Cruz, Fabiano Tomazoni, Janice Zarpellon Mazo (orient.) 
(UFRGS). 

O ciclismo, no Brasil, começou a ser praticado em 1895, quando foi construído um velódromo bem precário no 
Parque do Ibirapuera em São Paulo realizando-se a primeira prova em sua inauguração. No Rio Grande do Sul, mais 
precisamente em Porto Alegre, em 1869, tem-se o registro do primeiro ciclista em solo gaúcho que foi o Sr. Alfredo 
Dillon. Quase três décadas depois foi fundada a primeira associação de ciclistas em Porto Alegre pelos imigrantes 
alemães em 1896: Rodforvier Verein Blitz. No ano seguinte a fundação, em 1897 foi realizada uma corrida ciclística 
nas ruas de Porto Alegre, pois a Blitz ainda não tinha velódromo. A primeira disputa em pista oficial ocorreu em 
1898, quando foi concluída a construção do seu velódromo, com a ajuda financeira de associados. Em seguida foi 
criada a União Velocipédica, que no mesmo ano da fundação em 1899, já inaugurou seu velódromo no terreno 
locado pelo município. As disputas ciclísticas no âmbito estadual iniciaram em 1900, sendo realizadas anualmente e 
popularizando o ciclismo tanto na capital quanto no Estado. Havia um grande número de ciclistas tanto na Sociedade 
Blitz como na União Velocipédica. E, o público porto-alegrense comparecia aos velódromos para assistir as 
competições que tinham um aspecto festivo. Esse estudo tem por objetivo reconstituir a história do ciclismo nos 
clubes de Porto Alegre, desde sua emergência até a extinção dos velódromos. Para tal estudo estão sendo utilizada a 
análise de documentos históricos, bem como livros, jornais, relatos; artigos e pesquisas anteriores. Até o momento, 
as fontes consultadas sugerem que a fundação dos clubes de futebol em Porto Alegre no início do século XX parece 
ter influenciado no declínio do ciclismo. Além da ascensão do futebol, é possível que o incremento do trânsito na 
cidade também tenha contribuído para o enfraquecimento do ciclismo. 
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